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I. Objetivos e Funcionamento do Curso 

A disciplina visa introduzir ao estudo das organizações partidárias no Brasil, tendo como 

pano de fundo a literatura internacional sobre o tema. Serão discutidos tanto aspectos 

teórico-conceituais como histórico-comparativos, focalizando também os vários modos 

pelos quais essa temática tem sido abordada em estudos mais recentes. Trabalhamos mais 

detalhadamente cinco tópicos: a estrutura organizacional, partidos no sistema federativo, 

a base de filiados, ativistas e lideranças, os recursos públicos e privados e a seleção de 

lideranças partidárias e candidaturas para eleições populares. 

O curso está organizado sob a forma de aulas expositivas, seminários e discussões da 

bibliografia envolvendo o conjunto dos participantes.  

A avaliação constará de trabalho final (aproximadamente 30 mil caracteres) sobre um 

tema previamente acordado com o professor, sobre um tópico abordado na disciplina. O 

prazo de entrega é o final do período letivo do semestre. 

 

Cronograma das aulas e bibliografia:  
1 24/3 Apresentação 

 

2 31/3 A democracia intrapartidária 

 

3 14/4 Estrutura e mapa de poder 

 

4 28/4 Mudança e adaptação 

 

5 5/5 Partidos e seus filiados 

 

6 12/5 Os partidos e seus dirigentes 

 

7 19/5 A nomeação dos candidatos pelos partidos 

 

8 26/5 Partidos e recursos privados (grupos de pressão) 

 

9 2/6 Partidos e recursos públicos (cartelização) 

 

Referências (monografia):  

Katz e Mair: How parties organize (1994 cap. 1)  

Katz e Mair: Democracy and the cartelization (2018, cap. 1)  

 

Complemento (coletâneas e artigos): 



Pierre, Svasand e Widfeldt: State subsidies (2000) 

Hopkin: The problem with party finance (2004) 

Scarrow: Party subsidies (2006) 

 

Brasil 

Bourdoukan: O bolso e a urna (2009, cap. 3) 

Andreis: Cartelização e financiamento público (2008, caps 4 e 5) 

Botassio: A dinâmica interna dos partidos (2018, cap. 3) 

 

10 16/6 Partidos e sistemas de governo 

 

Referências (monografia):  

Duverger: Os partidos políticos (1970 parte 3, cap. 2) 

Samuels e Shugart: Presidents, Parties, and Prime Ministers (2010, caps. 1 e 

2) 

 

Brasil: 

Batista: O poder executivo (2016) 

Borges e Ribeiro: Presidents, prime ministers, and legislative behavior (2023) 

 

11 23/6 Partidos em sistemas federativos 

 

Referências (monografia):  

Key: Southern politics (1949, p. 315–385) 

Detterbeck: Multi-level party politics (2012, caps. 2 e 5) 

 

Complemento (coletâneas e artigos): 

Van Houten: Multi-level relations (2009) 

 

Brasil: 

Melo: Eleições presidenciais (2010) 

Borges: Razoes da fragmentação (2019) 

 

12 30/6 Partidos e lideranças: o personalismo na política 

 

Referências (monografia): 

Rahat e Kenig: From party politics to personalized politics (2018, caps. 1, 6 e 

7) 

 

Complemento (coletâneas e artigos): 

Carey e Shugart: Incentives to cultivate a personal vote (1995) 

 

Brasil: 

Banck: Personalism in the brazilian body politic (1998) 

Melo: Individualismo (2011) 

Braga: Clientelismo, internet e voto (2013) 



França: The face of the vote (2021) 

Speck: Partidos dominam registro de candidaturas (2022) 
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